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Apresentação
A cassação do mandato do senador Luiz Carlos Prestes — e do seu 

suplente, Abel de Abreu Chermont —, em 1948, representou o último lance 
de um ataque frontal à democracia brasileira que se iniciou em 7 de maio de 
1947, quando o Tribunal Superior Eleitoral cancelou o registro do Partido 
Comunista do Brasil, e que teve continuidade com a aprovação, na Câmara 
dos Deputados, em 7 de janeiro de 1948, da Lei 211/1948, que cassou os man-
datos de todos os deputados comunistas. 

O ato da Mesa do Senado Federal, em 9 de janeiro de 1948, ao decla-
rar extinto o mandato do Cavaleiro da Esperança, concluiu, portanto, um 
atentado contra a Constituição de 1946, perpetrado por iniciativa do TSE e 
das Mesas diretoras das duas Casas do Poder Legislativo, contando com o 
apoio explícito das lideranças mais reacionárias da política brasileira e — o 
que é mais grave — com o silêncio conivente das demais forças democrá-
ticas, que não quiseram ou não souberam reagir a tamanho golpe contra o 
princípio da soberania do voto popular.

Atentado de tal gravidade não poderia ficar sem consequências e, 
apenas 16 anos depois, com o início da ditadura militar em 1964, a própria 
Constituição de 1946 — cujo caráter democrático e progressista muito de-
via à capacidade de mobilização e luta dos parlamentares comunistas — 
viria a ser continuamente violentada, até ser finalmente substituída pela 
Constituição bastarda de 1967 e, no ano seguinte, pelo Ato Institucional 5, 
o famigerado AI-5, que pode ser chamado, com justiça, a “Constituição do 
horror”. 



Somente em 1988, com a promulgação da Constituição Cidadã, reto-
maríamos o longo caminho de volta até a plena normalidade democrática 
que hoje vivemos e que pode contar, mais uma vez, com a insubstituível 
participação dos militantes e parlamentares comunistas.

Ao propor ao Senado Federal, por meio do Projeto de Resolução 
4/2012, a realização de sessão solene destinada a restituir, a Luiz Carlos 
Prestes e Abel Chermont, os mandatos que lhes foram criminosamente 
roubados em 1948, minha intenção primordial foi, além de homenagear 
esses dois ilustres combatentes do povo brasileiro, promover um momen-
to de meditação sobre o valor intrínseco da democracia e do princípio da 
soberania da vontade popular e sobre os perigos a que nos expomos todos 
quando esse valor e esse princípio são negados.

Devolver, ainda que simbolicamente, os mandatos de Luiz Carlos 
Prestes e Abel Chermont é o mesmo que dizer que não aceitaremos que a 
democracia brasileira seja outra vez vilipendiada. Esse foi o sentimento — e 
também o compromisso — que marcou a histórica sessão solene realizada 
pelo Senado Federal em 22 de maio de 2013, e que agora fica registrada 
nesta publicação.

Senador Inácio Arruda 
PCdoB-CE
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Início da sessão solene

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Nós interrompemos a 
presente sessão para que, nos termos do artigo 199 do Regimento Interno 
do Senado Federal, seja realizada solenidade destinada à devolução simbó-
lica do mandato do senador Luiz Carlos Prestes e do seu suplente, Abel de 
Abreu Chermont, homenagem e entrega dos devidos diplomas, nos termos 
da Resolução do Senado Federal 12, de 2013.

Eu tenho a honra de convidar para compor a Mesa o Excelentíssimo 
senhor senador Inácio Arruda, autor do Projeto de Resolução 4, de 2012, 
aprovado pelo Plenário do Senado Federal. Convido também, para compor 
a Mesa, a senadora Vanessa Grazziotin.

Convido com muita satisfação, para compor a Mesa, dona Maria do 
Carmo Ribeiro Prestes, viúva de Luiz Carlos Prestes. (Palmas.)

Convido também, para compor a Mesa, Luiz Carlos Ribeiro Prestes, 
filho de Luiz Carlos Prestes. (Palmas.)

Convido para compor a Mesa, também, a senhora. Ana Maria Pres-
tes, neta de Luiz Carlos Prestes. (Palmas.)

Convido, para compor a Mesa, Carlos Eduardo Chermont, neto de 
Abel Chermont, que era suplente de Luiz Carlos Prestes. (Palmas.)

Convido, para compor a Mesa, o Presidente Nacional do Partido Co-
munista do Brasil, Renato Rabelo. (Palmas.)

Menciono, com muita satisfação, a presença, no Plenário, do senhor 
Luiz Carlos Ribeiro Prestes (filho); da senhora Ermelinda Ribeiro Prestes; 
da senhora Zoia Ribeiro Prestes; do senhor Eduardo Prestes Massena; da 
senhora Ana Paula Chermont, que é bisneta de Abel Chermont; do presi-
dente da Fundação Maurício Grabois, Adalberto Alves Monteiro; do pre-
sidente, no Distrito Federal, da União da Juventude Socialista, Tiago Dias 
Cardoso; da presidente, no Distrito Federal, da União Nacional dos Estu-
dantes, Patrícia de Matos; do presidente, no Distrito Federal, da União Bra-
sileira dos Estudantes Secundaristas, Eduardo Rodrigues.

Composta a Mesa, convido a todos, para, de pé, cantarmos o Hino 
Nacional.

(Procede-se à execução do Hino Nacional.)
O SR. PRESIDENTE — Passamos, agora, à devolução simbólica dos 

diplomas do senador Luiz Carlos Prestes e de seu suplente, Abel Chermont. 
Entregaremos, simbolicamente, o bottom de senador da República e os res-
pectivos diplomas. 
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Convido, com muita satisfação, a senhora Maria do Carmo Ribeiro, 
viúva do homenageado, para receber o diploma e o bottom em representa-
ção ao senador Luiz Carlos Prestes. (Pausa.)

Dona Maria, estamos apenas fazendo justiça. (Palmas.)
E aqui o bottom. (Palmas.)
E aproveito a oportunidade para entregar para a senhora uma publi-

cação do Senado Federal sobre o Luiz Carlos Prestes.
E aqui uma cópia dos discursos de Luiz Carlos Prestes. (Palmas.)
Pedimos a colaboração da secretária–geral da Mesa para colocarmos 

o bottom de Luiz Carlos Prestes na senhora Maria Prestes. (Palmas.)
Convido o senhor Carlos Eduardo Chermont, neto do homenagea-

do, para receber o diploma e o bottom em representação ao senador Abel de 
Abreu Chermont. (Palmas.)

Pedimos a colaboração do senador Inácio Arruda para colocarmos 
o bottom. (Palmas.)

Parabéns.
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Senhores e senhoras que compõem a Mesa, senhores senadores, se-
nhoras senadoras, senhores deputados, senhoras deputadas, convidados: o 
escritor Pablo Neruda, na sua obra Canto Geral, que conta a história da 
América Latina, se refere a Luiz Carlos Prestes como claro capitão, que, 
segundo o poeta chileno, como nenhum outro tivera uma vida tão marcada 
pela tragédia quanto pelo talento.

De fato, ao falar do senador Luiz Carlos Prestes, nos vêm rapidamen-
te à memória as áridas circunstâncias daquele momento histórico. Contu-
do, os traços mais marcantes e que nos deixam mais admirados são a força 
de seu caráter e a perseverança com que perseguiu seus ideais.

Onde quer que estivesse, em qualquer situação, Luiz Carlos Prestes 
se revelou um daqueles homens que dedicou a sua vida a combater as injus-
tiças sociais. E mais fez o nosso senador: durante toda a sua existência, se 
empenhou totalmente, de corpo e alma, para eliminá-las.

Ainda muito jovem, como oficial do Exército, preocupado com a 
tropa, contratou cozinheiros para melhorar a qualidade da alimentação, 
além de organizar as atividades militares de maneira que todos pudessem 
estudar, receber educação física e instrução militar. Essa primeira manifes-
tação de solidariedade o acompanhou por toda a vida, mas não somente a 
favor dos mais próximos e dos segmentos sociais menos favorecidos. Pres-
tes deixava em segundo plano eventuais projetos pessoais.

Aqui no Senado, aonde chegou com uma das mais expressivas vo-
tações da história, não foi diferente. Em seus pronunciamentos e em seus 
apartes, em suas intervenções, além da defesa de seu ideário socialista (que 
incluía alimentação na jornada de trabalho, o direito de greve, a justiça gra-
tuita, o rito sumário para as causas que envolvessem o trabalhador rural e 

Senador Renan Calheiros
PMDB-AL
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a estabilidade para o funcionário público), manifestava sempre sua grande 
inquietação com os destinos do país.

Durante os trabalhos da Assembleia Nacional Constituinte de 1946, 
apresentou emenda absolutamente contemporânea e defensável que proibia 
a formação de trustes, cartéis e monopólios que acarretassem o controle do 
mercado interno e desequilibrassem a concorrência.

Em um discurso que ficou célebre, Prestes rejeitou com veemência 
as insinuações de que seu partido defenderia a então União Soviética em 
detrimento da soberania brasileira.

O seu amor ao Brasil e a sua formação humanística se revelava 
sempre.

Em outro pronunciamento memorável, proferido durante a Cons-
tituinte de 1946, Luiz Carlos Prestes afirmou que errar é dos homens, mas 
que acreditava no predomínio da inteligência e na força dos argumentos. 
Disse que comungava a premissa de que todos são capazes de corrigir erros 
e reformar opiniões.

Essas foram outras características de Prestes que temos de ressaltar: 
a crença de que o diálogo e a compreensão abrem caminhos para o enten-
dimento. Convicções essas essenciais para a vida parlamentar, sem as quais, 
inclusive, não há como exercer com êxito as atividades públicas.

Por tudo isso, lastimamos a arbitrária resolução da Mesa do Senado 
Federal de 9 de janeiro de 1948, que cassou o mandato do senador Luiz 
Carlos Prestes e seu suplente, Abel Chermont. Somente agora, em maio de 
2013, após 55 anos, por iniciativa do nosso colega senador Inácio Arruda, 
simbolicamente, resgatamos o nome de Luiz Carlos Prestes no Senado Fe-
deral. Sessenta e cinco anos, melhor dizendo.

Naqueles idos, diante da iminente cassação do mandato de Prestes, 
o também senador José Américo de Almeida disse da tribuna que não iria 
comungar com aquela violência.

Declarou então José Américo:

Não serei eu que ajudarei a expulsar companheiros de um 
recinto que não é mais meu do que deles, de uma Casa que só 
o povo pode abrir ou fechar com uma chave que é a mesma 
que abre e fecha as urnas eleitorais.

Só agora, em parte, o país se redime de um equívoco histórico. Mas, 
na linha dos ensinamentos que ele próprio nos legou, errar é dos homens e, 
diante dos enganos, haverá possibilidades de corrigi-los, mesmo que, como 
agora o fazemos, tardiamente.
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Esta solenidade de devolução do mandato do senador Prestes se 
constitui em uma modestíssima homenagem ao homem que foi Luiz Carlos 
Prestes e, por extensão, à sua família aqui presente: Maria do Carmo Ribei-
ro, viúva de Prestes; os filhos Luiz Carlos Prestes Filho, Zoia Ribeiro Prestes, 
Mariana Ribeiro Prestes e Ermelinda Ribeiro Prestes; e os netos João Luiz 
Prestes Rabelo, Ana Maria Prestes Rabelo e Eduardo Prestes Massena.

Também estendo, como fiz inicialmente, as nossas homenagens 
aos familiares de Abel Chermont, aqui representados por Carlos Eduardo 
Chermont e Ana Paula Chermont.

Durante o período em que foi mantido na prisão — vários deles sem 
comunicação alguma com o mundo exterior — ele manteve a esperança de 
um futuro melhor e a crença na capacidade humana de se redimir. Por isso 
mesmo foi chamado pelo seu grande amigo Jorge Amado de Cavaleiro da 
Esperança, apelido esse que deu nome ao livro que escreveu em favor da 
libertação de Prestes.

No livro escrito em 1942, o escritor baiano nos diz que, depois de 
relatar a vida poética de Castro Alves, nos contará a história heroica de Luiz 
Carlos Prestes. No prefácio, Jorge Amado se dirige a uma leitora imaginá-
ria com a intenção de falar diretamente ao povo brasileiro, conclamando-o 
a tomar posição pela democracia e pela liberdade. Como relata o próprio 
autor, esse não é nem pretende ser um livro frio, mas uma obra escrita com 
paixão sobre uma pessoa amada.

Para além da merecida homenagem, esta sessão serve ainda como 
reflexão aos homens públicos, uma vez que a cassação, violando o ordena-
mento jurídico e a própria democracia, se deu porque o Tribunal Eleitoral 
cancelou o registro do Partido Comunista do Brasil, em 1947. Não pode-
mos revogar muitas das páginas pálidas e vergonhosas de nossa história, 
mas sempre devemos reformá-las a fim de guiar as futuras gerações do país 
no respeito à independência dos Poderes, que é um dos pilares da nossa 
democracia.

Como presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional, em 
nome das instituições, eu peço publicamente desculpas à família de Luiz 
Carlos Prestes pela atrocidade patrocinada pelo Estado contra um ilustre 
brasileiro, legitimamente escolhido pelo povo para representá-lo.

(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Concedo a palavra ao 
senador Inácio Arruda, que foi o autor do projeto de resolução. Com a pa-
lavra, Vossa Excelência.

O SR. INÁCIO ARRUDA (PCdoB-CE) — Senhor presidente, se-
nhoras e senhores senadores, quero cumprimentar dona Maria Ribeiro 
Prestes, a Altamira, não é verdade? Cumprimento, também, o Chermont, 
o seu pai, também um homem de grande valor, entre outras coisas. Não 
estou vendo os senadores do Pará neste instante, mas há pouco estavam. O 
Chermont derrubou o governo do Pará e, de quebra, elegeu-se prefeito da 
capital, Belém, numa demonstração do vigor desses homens. Cumprimen-
to, ainda, Luiz Carlos Prestes Filho; sua neta, neta de Prestes, Ana, que aqui 
está; a nossa senadora Vanessa Grazziotin; o nosso presidente do Partido 
Comunista do Brasil; os nossos colegas senadores e deputados que aqui 
estão; lideranças políticas, estudantis, sindicais; todos os que nos acompa-
nham neste instante.

O texto, meu caro presidente, de Jorge Amado, trazia uma frase que 
considerei muito importante que pudéssemos também registrar hoje. Ele 
dizia o seguinte:

Levanta a tua voz, amiga, clama comigo com toda a gente do 
cais, com todos os povos livres do mundo, clama até que teu 
grito seja ouvido: Liberdade para Luiz Carlos Prestes!

Prestes encontrava-se, então, há seis anos nas masmorras do Esta-
do Novo, desde que fora preso, com sua companheira Olga Benário, em 
março de 1936. Olga, como todos aqui sabem, foi entregue, grávida de sete 
meses, às autoridades alemãs, em outubro do mesmo ano, e veio a falecer 

Senador Inácio Arruda
PCdoB-CE
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no  campo de extermínio nazista. Prestes só saiu da prisão em 1945, com o 
início da redemocratização do País.

Nos primeiros anos após o final da Segunda Guerra, com a União 
Soviética se destacando como um dos membros mais importantes da alian-
ça vencedora, os partidos comunistas experimentaram rápido crescimento 
em vários países do Ocidente. Isso mudou com o fim da aliança entre os 
Estados Unidos e a União Soviética e o início da chamada Guerra Fria. A 
política externa norte-americana voltou-se primordialmente para o com-
bate ao comunismo.

Os efeitos dessa mudança foram sentidos imediatamente no Brasil. 
Em 7 de maio de 1947, o Partido Comunista do Brasil, com a sigla PCB, teve 
o seu registro cancelado pelo Tribunal Superior Eleitoral. Os parlamentares 
do partido se mantiveram ativos até 7 de janeiro de 1948, quando, com a 
aprovação da Lei 211/1948, os deputados comunistas tiveram seus mandatos 
cassados. No dia 9 de janeiro, resolução da Mesa do Senado Federal decla-
rou extinto o mandato do senador Luiz Carlos Prestes e de seu suplente, 
Abel de Abreu Chermont.

Os mandatos dos parlamentares foram cassados por decisão das Me-
sas de suas respectivas Casas. Mas não devemos esquecer que o aconteci-
mento que deu início a essa escalada de ataques à democracia foi a decisão 
arbitrária e inconstitucional tomada pelo Tribunal Superior Eleitoral no 
ano anterior. Num momento como o atual, em que instâncias superiores 
do Poder Judiciário procuram limitar a atuação do Poder Legislativo, imis-
cuindo-se nas suas deliberações e até mesmo tentando usurpar suas fun-
ções indelegáveis, esse fato deve servir de advertência para todos. Quando 
o Poder Legislativo se apequena, é a democracia que se encontra ameaçada.

Portanto, a decisão do Senado Federal de devolver o mandato ao 
senador Luiz Carlos Prestes e ao seu suplente, Abel Chermont, representa 
um momento da afirmação da democracia — é isso mesmo, de afirmação 
da democracia — e do Poder Legislativo como representação mais ampla 
do povo e dos estados da nossa Federação. Repito o que disse na justificação 
da resolução aprovada: “Além da mácula jurídica e inconstitucionalidade 
existente na resolução da Mesa do Senado, há também uma mácula política 
de um ato antidemocrático de cassação de parlamentar eleito pelo povo. 
Esta proposta busca reparar esse duplo erro, fazendo justiça à história e à 
nação brasileira”.

Abel de Abreu Chermont foi eleito suplente de Prestes nas eleições 
complementares realizadas em 19 de janeiro de 1947. Advogado e jornalista, 
nasceu em Belém, em 21 de junho de 1887. Participou do levante militar no 
Pará em 1916, que depôs o governador Enéas Martins, para ascensão do 
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governador Lauro Sodré em 1917. Foi deputado federal de 1918 a 1920, pelo 
Partido Republicano Federal, prefeito de Belém, em 1921, deputado federal 
de 1933 a 1934, pelo Partido Liberal Paraense, e senador, pela União Popular 
do Pará, de 1935 a 1936. Fundou o Grupo Parlamentar Pró-Liberdades Po-
pulares, que enfrentou os integralistas. 

Foi ele, como advogado, quem impetrou, no dia 2 de março de 1936, 
habeas corpus em favor de Harry Berger, militante alemão enviado ao Bra-
sil pela Internacional Comunista, que fora preso em dezembro do ano an-
terior e torturado até a loucura. Dezenove dias depois, o próprio Abel foi 
preso, episódio que é referido por Graciliano Ramos nas suas Memórias do 
Cárcere, onde narra que ele foi “arrancado violentamente de casa, entrado 
em luta física desigual, levado a braços como um fardo resistente, metido 
no cárcere e aguentando sevícias, por se haver oposto, no Senado [como 
senador], aos desmandos selvagens da ditadura policial reinante”. Seu filho, 
Francisco Chermont, também foi preso pela ditadura varguista.

Libertado em maio de 1937, recuperou seu posto no Senado — estava 
preso como senador —, onde denunciou as arbitrariedades de que foi víti-
ma: foi preso por 16 detetives, que obrigaram sua mulher — numa segunda 
prisão — e dois filhos menores a acompanhá-lo à polícia, onde foi espanca-
do na frente dos filhos e da esposa. Exerceu o mandato até 10 de novembro 
de 1937, quando, com a decretação do Estado Novo, foram fechados todos 
os órgãos legislativos do país.

Quando se anuncia que os partidos políticos não têm força, não são 
de verdade, são de mentirinha ou coisa que o valha, pode-se imaginar que 
se pretenda chegar novamente a estados como esse. Fecham-se as casas le-
gislativas de representação popular, e nós não queremos que isso se repita.

Nas eleições de 2 de dezembro de 1945, candidatou-se a senador pelo 
Distrito Federal na legenda do Partido Comunista, ao lado de Prestes, mas 
não conseguiu o mandato. Em 19 de janeiro de 1947, nas eleições comple-
mentares, conquistou a vaga de suplente de Carlos Prestes.

Ainda em 1947, Chermont depôs na comissão parlamentar de inqué-
rito (CPI) sobre os crimes do Estado Novo, presidida por Plínio Barreto. De 
1949 a 1950, integrou a primeira comissão diretora do Centro de Estudos e 
Defesa do Petróleo e da Economia Nacional. Abel Chermont faleceu no Rio 
de Janeiro, em 19 de setembro de 1962.

O senador Luiz Carlos Prestes foi um brasileiro dos mais notáveis, 
que ganhou projeção internacional pela sua luta em defesa do Brasil e dos 
brasileiros. Passou a ser chamado de Cavaleiro da Esperança em 1927, cinco 
anos após a fundação do Partido Comunista. Ele só ingressou no partido 
em 1934 e já contava com grande prestígio. A expressão, eu imagino assim, 
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Cavaleiro da Esperança é conduzir as esperanças de todo um povo. Era o 
Brasil inteiro, era a juventude, os sindicalistas, os nacionalistas da coluna. 
Ali, muitos não eram ou a maioria esmagadora não era de socialistas, muito 
menos de comunistas. Era gente do povo brasileiro, que queria transformar 
o Brasil para os brasileiros, aumentar a riqueza, dar mais igualdade para o 
nosso povo.

A Coluna foi a maior marcha militar da história da humanidade. 
Seus 25 mil quilômetros de “guerra de movimento” superaram em extensão 
a marcha de Alexandre da Macedônia e de Aníbal, na Antiguidade, e de 
Mao Zedong e de Fidel, na era moderna.

Sua atuação à frente da Aliança Nacional Libertadora, em 1935, e o 
seu comportamento heroico nos cárceres da ditadura varguista aumenta-
ram ainda mais o respeito que brasileiros de todos os setores tinham por 
ele. Prestes deixou a prisão em abril de 1945, candidatou-se à Constituinte e 
ao Senado e recebeu 157.397 votos, a maior votação proporcional do Brasil 
até então, demonstrando a confiança que nele depositavam amplos seto-
res da sociedade. Seu partido obteve também a maior votação do Distrito 
Federal, perto de 90 mil votos, o que vale dizer que também eleitores de 
outros partidos votaram em Prestes para senador. Junto com ele, compu-
seram a bancada comunista na Assembleia Nacional Constituinte mais 14 
deputados. Todos foram cassados: Abílio Fernandes, Agostinho Dias, Alce-
do Coutinho, Alcides Sabença, Batista Neto, Carlos Marighella, Claudino 
Silva, Gregório Bezerra, João Amazonas, Jorge Amado, José Maria Crispim, 
Maurício Grabois, Milton Caires de Brito e Osvaldo Pacheco. Os deputados 
federais comunistas também tiveram, este ano, os seus mandatos devolvi-
dos por proposta da deputada federal Jandira Feghali, do PCdoB do Rio de 
Janeiro, aqui presente, aprovada pelo Plenário da Câmara federal. Um ato 
ainda será realizado na Câmara dos Deputados e, desde já, convido o presi-
dente do Senado para também comparecer a esse ato, que deverá se realizar 
brevemente, e espero que todos nós possamos comparecer.

Na eleição a que me referi anteriormente, o nosso partido alcançou 
10% dos votos nas eleições de 1945. Tornou-se a quarta maior força eleitoral 
brasileira, atrás apenas do PSD, da UDN e do PTB, entre os 13 partidos 
então existentes.

Naquele ano, Prestes participou de várias mobilizações populares, 
onde era o principal porta-voz da política de união nacional — e isso é bom 
que a gente possa repetir —, defendida para evitar o golpe das forças da 
direita. Destacaram-se os grandes comícios realizados no estádio do Vasco 
da Gama, Rio, em 23 de maio, e no Pacaembu, São Paulo, em 15 de julho. 
No Rio, defendeu a “unificação nacional para iniciar a solução dos graves  
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 problemas econômicos e sociais e chegarmos, de maneira pacífica, por 
meio de eleições livres e honestas, à Assembleia Constituinte e à reconstitu-
cionalização democrática que todos almejamos”, disse ele.

Em São Paulo, propugnou “organizar o povo, as mais amplas cama-
das sociais de nossa população do campo e da cidade, a fim de atraí-las à 
vida política, à luta por suas reivindicações imediatas, à melhor compreen-
são dos perigos que a ameaçam”.

Na Constituinte, a bancada comunista defendeu arduamente a de-
mocracia e os direitos trabalhistas, a reforma agrária e a soberania do Bra-
sil. A nossa bancada apresentou 180 emendas ao projeto de Constituição. 
Coube a Prestes expor os princípios mais gerais da bancada comunista, que 
tinha adotado uma divisão de trabalho entre seus membros. A bancada po-
larizou o Plenário constituinte. Várias de suas propostas e indicações só 
seriam adotadas na Constituição de 1988.

Prestes se pronunciou contra o sistema presidencialista e em defesa 
do parlamentarismo, defendeu o fortalecimento das prerrogativas do Legis-
lativo e do sistema partidário frente ao Executivo. Em discurso no Senado, 
no primeiro aniversário da Constituição, em 18 de setembro de 1947, Prestes 
afirmou que, “se não fizemos uma Constituição progressista, promulgamos 
uma Constituição democrática”.

Com a promulgação da Constituição, o Senado se separou da Câma-
ra e Prestes assumiu o mandato de senador e integrou a Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Casa. Com a cassação do registro partidário, Prestes, 
mesmo senador, recebeu frequentes ameaças de prisão. Debateu, na Casa, 
com os que queriam a cassação dos mandatos, demonstrando a inconsis-
tência dos argumentos jurídicos e políticos. 

Ao eleger um parlamentar, o partido está contando com votos muito 
superiores aos quadros partidários. São os eleitores não partidários que de-
cidem as eleições. Afora isso, cabe lembrar que a Mesa cassou os mandatos 
sem esperar sequer que transitasse em julgado o cancelamento do registro 
do Partido Comunista, que apresentou recurso ao Supremo Tribunal Fe-
deral, e este não havia ainda se pronunciado — aliás, ainda não se pronun-
ciou. Ao usurpar o mandato de Prestes, deu a Mesa do Senado cumprimen-
to à mais inconstitucional das leis de que se tem memória nesta República. 
Seu mandato, concedido pelo povo, como de direito numa democracia, só 
terminaria em 31 de dezembro de 1955.

Luiz Carlos Prestes foi uma das lideranças que mais polarizaram a 
opinião pública brasileira ao longo do século 20. Com a bancada comu-
nista, pautou-se em defesa dos trabalhadores das cidades e do campo, pelo 
aprofundamento da democracia e das liberdades políticas, pelo  crescimento 
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econômico, pela soberania nacional e pela correção das desigualdades so-
ciais. São desafios contemporâneos, que estão sendo enfrentados somente 
agora, de forma mais recente, após a Constituição de 88, e, especialmente, 
nos governos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e da presidente Dilma 
Rousseff.

O grande escritor, biógrafo e músico francês Romain Rolland, ga-
nhador do Prêmio Nobel de Literatura de 1915, registrou:

Luiz Carlos Prestes entrou em vida no Panteão da História. 
Os séculos contarão a “canção de gesta” dos 1,5 mil homens 
da Coluna Prestes e sua marcha de três anos através da 
imensidão do Brasil. A unidade das almas e das raças no 
Brasil forjou-se aí. Insensatos seriam os senhores do Brasil 
se não vissem que, atingindo Luiz Carlos Prestes, é o próprio 
Brasil que atingiriam. Mais ainda. Luiz Carlos Prestes nos é 
sagrado. Ele pertence a toda a humanidade. Quem o atinge, 
atinge-a.

Com esta cerimônia de hoje, estamos dando fim à insensatez da cas-
sação dos mandatos comunistas no século passado. Prestes volta, simboli-
camente, à sua cadeira de senador para o desagravo da dignidade nacional, 
para segurança da democracia, para respeito da História.

Podemos dizer, como Jorge Amado, em 1942, que este gesto de hoje 
do Senado Federal, devolvendo simbolicamente os mandatos de Prestes e 
seu suplente, Abel, aos seus familiares, proporciona, mais uma vez, liberda-
de para Luiz Carlos Prestes. Ao libertá-lo de uma injustiça histórica, o Se-
nado liberta igualmente a si mesmo, como autor dessa injustiça, e permite 
que o legado do senador Luiz Carlos Prestes seja avaliado com a serenidade 
que o tempo histórico proporciona. O Cavaleiro da Esperança, da nossa 
esperança, da esperança do povo brasileiro, da esperança da juventude, da 
esperança das empregadas domésticas, dos operários, dos nacionalistas em 
cada canto, daqueles que querem ver o Brasil crescendo, se desenvolvendo.

Podem acreditar: nós somos aqueles que aqui estamos, democratas 
nacionalistas, lutadores pelo nosso progresso, somos os responsáveis de 
conduzir esta grande bandeira: a bandeira permanente da esperança do 
nosso povo. Que a gente constitua uma nação digna, uma nação que dê 
aos seus filhos, ao seu povo, dignidade, oportunidade, acesso, mais igual-
dade. Eram as aspirações daqueles homens liderados por Prestes e os de-
mais comandantes na Coluna e, depois, no Partido Comunista, que foi tão 
perseguido. 
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Por isso, senhor presidente, nós queremos também levar uma voz 
aos nossos colegas senadores, que, unanimemente, acolheram esta propo-
sição, especialmente à Vossa Excelência e ao senador Valadares, que foi o 
nosso relator e o fez com o maior cuidado, com o maior zelo, tratando o 
papel do seu relatório como se fosse a história em suas mãos. Por isso, o 
zelo e o cuidado, porque sabia que estávamos fazendo este ato, que era o ato 
da justiça histórica.

Os mandatos desses homens e de Prestes foram um mandato exem-
plar de um legítimo representante do povo brasileiro. 

Era essa, senhor presidente, a nossa narrativa para prestar esta ho-
menagem do Senado, conduzido por Vossa Excelência, àqueles que fazem a 
história do nosso país. Obrigado.

(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Antes de concedermos a 
palavra à dona Maria do Carmo Ribeiro Prestes, eu gostaria de ler mensa-
gem da presidente da República por ocasião desta cerimônia de devolução 
do mandato do senador Luiz Carlos Prestes e do suplente Abel Chermont.

Congratulo-me com o Senado Federal, com o seu presidente e 
com o senador Inácio Arruda, autor do projeto de resolução 
que viabilizou a histórica iniciativa de restituir os mandatos 
do senador Luiz Carlos Prestes e do seu suplente Abel 
Chermont. Trata-se de um ato nobre de reparação e desagravo 
a esses dois políticos brasileiros que tiveram seus mandatos 
cassados pela força de um regime de exceção.

O Cavaleiro da Esperança é parte fundamental da história 
política brasileira. A saga na Coluna, que percorreu cerca 
de 25 mil quilômetros do território nacional, e a militância 
comunista são capítulos da vida de Prestes, mas são também 
momentos fundamentais da constituição da democracia 
brasileira, de nossa formação como nação.

Com atitudes como esta, o Senado ajuda o Brasil a restabelecer 
vínculos rompidos com a sua própria história e com aqueles 
que a construíram.

O Senado promove um reencontro do Brasil consigo mesmo, 
faz justiça, fortalece a democracia e presta a devida 

Dilma Rousseff
Presidente da República 
Federativa do Brasil

ro
be

rt
o 

st
uc

ke
rt

 Fi
lh

o/
Pr



22
Devolução simbólica do mandato de Luiz Carlos Prestes e Abel de Abreu Chermont

homenagem a esses brasileiros que lutaram por seus ideais 
e enfrentaram a violência das ditaduras. Age com a mesma 
grandeza e espírito democrático que têm inspirado a Comissão 
Nacional da Verdade, que completa esta semana um ano de 
atividade.

A devolução dos mandatos é simbólica, mas mostra que 
a democracia brasileira tem se fortalecido a cada dia, 
mostra que o Senado Federal e o Brasil estão integralmente 
comprometidos com o respeito às instituições e à vontade dos 
eleitores.

Transmito também minhas homenagens e meus cumprimentos 
aos parentes, amigos e admiradores de Luiz Carlos Prestes e 
Abel Chermont.

Dilma Rousseff 
Presidente da República Federativa do Brasil

(Palmas.)



Renan (3o à esq.) com parentes de Prestes e Chermont e os senadores Vanessa (3a à dir.) e Inácio (D)
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Maria do Carmo, viúva de Prestes, recebe simbolicamente devolução do mandato do ex-senador

Mandato de Abel Chermont foi devolvido simbolicamente a seu neto Carlos Eduardo Chermont 
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Filho e viúva de Prestes leem documento observados por Renato Rabelo (E), presidente do PCdoB

Senador José Sarney conversa com a viúva de Prestes, Maria do Carmo Ribeiro, antes da sessão
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Perseguido pela ditadura, exilou-se na URSS

Revoltosos paulistas liderados por Miguel Costa unem-se a tropas gaúchas sob comando de Prestes
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Prestes foi líder da bancada comunista em 1946 Chermont era suplente de Prestes

Coluna Prestes percorreu 25 mil quilômetros no interior do Brasil entre 1925 e 1927
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Autor do projeto para devolução dos mandatos, Inácio disse que Prestes teve atuação exemplar

“Prestes se empenhou de corpo e alma para eliminar as injustiças sociais”, disse Renan (4o à esq.)
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Renan lê mensagem da presidente Dilma, para quem o Senado ajuda o país a resgatar a história

Para a senadora Vanessa (de branco), devolução dos mandatos mostra maturidade do país
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Maria do Carmo na tribuna: “O reconhecimento do mandato de Prestes é uma vitória do povo”
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Concedo a palavra à 
dona Maria do Carmo Ribeiro Prestes, viúva de Luiz Carlos Prestes, que 
falará em nome da família homenageada.

Com a palavra, a dona Maria Prestes.
A SRA. MARIA DO CARMO RIBEIRO PRESTES – Primeira-

mente, meus agradecimentos à presidente Dilma Rousseff pela mensagem 
que ela enviou.

Senhor presidente do Senado Federal, Renan Calheiros, deputados 
presentes, senadores e demais parlamentares aqui presentes, meus filhos, 
minhas filhas e neto, o reconhecimento do senador Luiz Carlos Prestes, 
através desta cerimônia de devolução simbólica do seu mandato, não per-
tence a mim nem a minha família. Pertence ao povo brasileiro, que o ele-
geu, em 1945, com mais de 150 mil votos. (Palmas.)

A sua presença no Senado foi marcante, sempre defendendo as cau-
sas dos trabalhadores, a reforma agrária, a solução dos problemas sociais, 
como a saúde e a educação.

A sua presença incomodava principalmente os latifundiários, fazen-
deiros e empresários que eram, e ainda são, donos de grandes áreas de terra 
no nosso país.

Em um discurso no Senado, em 1946, que está na página 160 do livro 
Luiz Carlos Prestes: o constituinte, o senador, Prestes diz:

Observemos nossa agricultura, por exemplo. É ela, por acaso, 
orientada segundo os interesses dos brasileiros, no sentido, 
realmente, de nossa economia? Não, senhores, porque o 
interesse do povo estaria em produzirmos trigo e não café. 

Maria do Carmo 
Ribeiro Prestes
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Mas o café é que interessa aos banqueiros, que ficam com o 
ouro dele resultante e ganham, também, através do trigo que 
exploram.

Luiz Carlos Prestes sempre lutou pelo social, como a educação e a 
saúde pública, moradia para os trabalhadores e salários dignos para que os 
pais pudessem viver com dignidade junto de suas famílias.

O reconhecimento pelo Senado Federal do seu mandato é uma vitó-
ria do povo brasileiro. Prestes foi anistiado depois de ser perseguido neste 
país durante 70 anos. Foi um dos políticos de maior destaque não só no 
Brasil, mas em todo o mundo.

Luiz Carlos Prestes é respeitado e considerado um político de cará-
ter, que sempre defendeu os seus ideais.

Para concluir, quero expressar a certeza de que a democracia e a li-
berdade serão sempre valorizadas em nosso país.

Obrigada.
Viva Luiz Carlos Prestes, viva o Cavaleiro da Esperança e viva o povo 

brasileiro!
(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Facultamos a palavra 
aos senhores senadores que desejaram fazer uma rápida intervenção.

A SRA. VANESSA GRAZZIOTIN (PCdoB-AM) — Muito obriga-
da, presidente Renan Calheiros. Sei da emoção com que Vossa Excelência 
dirige esta sessão de hoje. Sinto a emoção não só dos familiares, da dona 
Maria, da Ana, querida amiga que aqui está, mas de todos os seus filhos e 
parentes que aqui estão, sinto a emoção do presidente do nosso partido, 
Renato Rabelo, enfim, a emoção de todos que aqui estão.

Esta cerimônia, presidente Renan Calheiros, de devolução do man-
dato de senador a Luiz Carlos Prestes e a seu suplente, Abel Chermont, é um 
momento especial não apenas, repito, para os familiares e para a esquerda 
brasileira. É, na verdade, um momento significativo para todos os brasilei-
ros. Como disse dona Maria, não é à família dela que está sendo devolvido o 
mandato e entregue o bottom de senador da República Federativa do Brasil, 
mas ao povo brasileiro. É o resgate de um importante momento da história 
do nosso país. Este momento é especial e significativo, portanto, para todos 
os brasileiros e brasileiras, independentemente da orientação partidária, 
da orientação ideológica. É, sobretudo, presidente, um sinal de maturidade 
política de nosso país, porque mostra a capacidade de reconhecer erros do 
passado, e isso é algo de extremo valor. Não foi à toa, presidente, que Vossa 
Excelência encerrou seu pronunciamento dizendo: “Pedimos desculpas ao 
Brasil por aquilo que aconteceu”.

A história política brasileira está longe de ser uma história pacífica. 
Não é das mais violentas, mas está longe de ser uma história pacífica. Na 
verdade, mostra-se como uma sucessão de golpes e contragolpes em que o 
desapreço pela democracia é uma das marcas mais constantes.

Senadora 
Vanessa Grazziotin
PCdoB-AM
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Lembramos que a nossa República não foi movimento popular, mas 
um golpe levado adiante por generais. Lembramos ainda que os primeiros 
40 anos da mesma República foram oligárquicos, com eleições de resul-
tados duvidosos, para dizer o mínimo. Lembramos também que essa oli-
garquia foi substituída por um outro golpe liderado por Vargas, que ainda 
teve a oportunidade de dar um segundo golpe e instalar uma ditadura por 
inteiro, em 1937, com o Estado Novo. Vargas, por fim, só foi derrubado por 
outro golpe, em 1945, que daria, enfim, a primeira experiência genuinamen-
te democrática em nosso país.

Essa experiência democrática, entre 1945 e 1964, mostrou constan-
temente as suas fragilidades, que não eram apenas institucionais. Eram 
também de fundo político. A democracia não era um valor respeitado ou 
acreditado por muitos. De tal modo, certos princípios da democracia eram 
simplesmente ignorados, tidos como irrelevantes. E um desses princípios é 
exatamente o respeito à minoria.

A cassação dos mandatos de Prestes, de seu suplente e de 14 depu-
tados federais comunistas foi exatamente isto: o desrespeito à minoria, à 
possibilidade de se pensar diferente, de ter posições políticas diferentes.

A cassação dos parlamentares comunistas foi o primeiro sintoma 
que mostrou que a experiência democrática iniciada em 1945 era inviável, 
porque não havia maturidade suficiente para se aceitar o direito de expres-
são da minoria. Em uma sociedade conservadora, como era a brasileira na-
quele momento, era difícil aceitar que pessoas como Prestes e os comunis-
tas pudessem sequer ter uma oportunidade de expressar o seu pensamento. 
Os comunistas nem sequer poderiam ter voz. Os comunistas nem sequer 
poderiam ter a chance de ter o Parlamento como um foro de debates.

A estratégia para calar os comunistas se deu, como dito aqui pelo 
senador Inácio Arruda, em dois movimentos. O primeiro no Tribunal Su-
perior Eleitoral, que cassou o partido em 1947. A justificativa para calar o 
partido era que não era uma agremiação partidária, e, sim, se tratava de 
uma dependência do comunismo russo. Veja, presidente Renan Calheiros, 
foi essa a justificativa. 

E no ano seguinte, em 1948, em uma lei absolutamente casuística, 
os parlamentares eleitos em partidos que tiveram o registro cassado tam-
bém perderam os seus mandatos. Essa lei foi derrubada hoje. Derrubada, 
não; entregue, porque nós já aprovamos por unanimidade nesta Casa. Hoje, 
apenas estamos levando a cabo aquilo que a iniciativa do senador Inácio 
Arruda previu, que foi anular aquela resolução de 1948, não só casuística, 
mas ilegal. Essa anulação se deu pela aprovação nesta Casa da Resolução 
12, de 18 de abril de 2013. O próprio senador Inácio Arruda — a quem eu 
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 cumprimento de forma muito calorosa, senador Inácio Arruda, eu que te-
nho a alegria de ser liderada por Vossa Excelência nesta Casa —, na justi-
ficação do projeto, coloca a arbitrariedade e a ilegalidade do ato de 1948.

Recuperar a memória de um país é fundamental, e é o que nós es-
tamos fazendo hoje, porque recuperar a história é fundamental para nós 
sabermos quem somos, para que possamos aprender com os erros do pas-
sado, tentar corrigi-los quando for possível e, principalmente, evitar que 
eles se repitam.

Hoje, vivemos um outro momento da nossa história. Estamos, desde 
1985, ou seja, há 28 anos, vivendo uma democracia. Uma democracia jovem 
ainda, mas, desta vez, com muito menos turbulência do que no passado. 
Creio que aprendemos a lição. Não devemos, no entanto, nos esquecer de 
que a democracia, para utilizar uma metáfora de Octavio Mangabeira, é 
uma planta frágil, que precisa de cuidado, precisa de atenção. Hoje, estamos 
preparados para cuidar dessa planta frágil que é a democracia. Em boa par-
te, devemos isso ao sofrimento de muitos brasileiros e de muitas brasileiras 
que se sacrificaram para fazer deste país uma autêntica democracia.

Eu quero aqui também, senador Inácio, dona Maria, Ana Chermont, 
a todos...

Quero agradecer e dizer muito obrigada a Luiz Carlos Prestes. Que-
ro também dizer que seu sofrimento, como o de tantos outros, Renato, não 
só de militantes comunistas, mas militantes democratas, homens e mulhe-
res de nosso Brasil, que o sofrimento deles e o de suas famílias e de seus 
parentes não foi em vão, tampouco o exílio; que a cassação de Prestes e a 
dos 14 deputados não foi em vão, porque sua inspiração não foi em vão. 

Com este gesto simples, nós agradecemos a obra aqui hoje represen-
tada por Prestes e por Chermont, e por todos os brasileiros e brasileiras que 
construíram a democracia deste país.

De nossa parte, que sigamos construindo e fazendo do Brasil um 
país onde a democracia seja uma prática, e não apenas uma bela palavra. 
E que, junto com a democracia, tenhamos, cada vez mais, justiça social, 
igualdade social, distribuição de renda, porque era esse o sonho de Luiz 
Carlos Prestes, era esse o sonho de Chermont, era esse o sonho de tantos 
comunistas democratas, e é esse o nosso sonho.

Muito obrigada e parabéns!
(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Antes de encerrar, nós 
gostaríamos...

Senador Suplicy, com a palavra Vossa Excelência.
O SR. EDUARDO SUPLICY (PT-SP) — Senhor presidente, sena-

dor Renan Calheiros, o pronunciamento de Vossa Excelência nos brindou 
com um histórico muito benfeito, complementado pelas palavras do sena-
dor Inácio Arruda, a quem cumprimento pela iniciativa, da senadora Va-
nessa Grazziotin e ainda enriquecido pelas palavras tão belas que resgatam 
a pessoa de Luiz Carlos Prestes como senador e também de seu suplente 
Chermont. Quero aqui expressar, em meu nome e do Partido dos Traba-
lhadores e de tantos colegas, o cumprimento à família e ao Cavaleiro da 
Esperança.

Luiz Carlos Prestes Filho me deu este memorial sobre a Coluna Pres-
tes, dizendo, conforme os senhores já ressaltaram, que os 25 mil quilôme-
tros de guerra do movimento superam, em extensão, a marcha de Alexan-
dre da Macedônia, de Aníbal, na Antiguidade, e a de Mao Tsé-Tung e Fidel 
Castro, na era moderna.

Quero aqui lhe dizer quanto também comungo com os ideais de 
igualdade e de realização de justiça que levaram Luiz Carlos Prestes a de-
dicar toda a sua vida à causa de um Brasil justo e civilizado para todos nós, 
brasileiros.

Meus cumprimentos. Também quero cumprimentar o presidente 
Renato Rabelo, do PCdoB, e toda a família de Chermont e de Luiz Carlos 
Prestes, aqui presentes e que conheci há pouco.

Parabéns.
(Palmas.)

Senador Eduardo Suplicy
PT-SP
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Com a palavra, o sena-
dor Pedro Simon.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB-RS) — Senhor presidente, não há 
dúvida do significado de uma reunião como esta. Claro que o Brasil vive 
novos tempos, senhor presidente, e, desde a década de 30 até agora, foram 
horas de glória e horas dolorosas de sofrimento.

Na história deste país, como na história da humanidade, à figura de 
Luiz Carlos Prestes se impõem o respeito e admiração de toda a humanida-
de. Podemos concordar ou discordar de suas ideias, principalmente porque 
ele era absolutamente apaixonado por aquilo que defendia, mas é inegável 
a capacidade dele de lutar, o idealismo nas horas mais dramáticas e mais 
difíceis de se assumir e lutar por aquilo que ele defendia. 

Tenho muito orgulho de dizer que foi lá no meu estado, no Rio 
Grande do Sul, que o gaúcho Prestes, lá de São Luiz Gonzaga, iniciou uma 
caminhada, sob muitos aspectos reconhecida por todos como a caminhada 
mais histórica e mais intensa já feita na história da humanidade. Ele tinha 
tudo. Ele era o grande nome, respeitado, com credibilidade absoluta, por 
todos os que estavam no poder ou se preparavam para assumir o poder.

Fiel a suas ideias, identificado com os seus princípios, Luiz Carlos 
Prestes, de modo especial, fez uma caminhada por todo o interior do Brasil. 
Quando ele, lá no Rio de Janeiro, tomou conhecimento da existência do 
verdadeiro Brasil, da fome, da miséria, da injustiça; quando ele tomou co-
nhecimento que, de certa forma, as lutas daqui — tenentismo, de um lado; 
de outro... —, as modificações poderiam significar absolutamente a mesma 
coisa, ele teve coragem. Tomou posição, sofreu, lutou.

Senador Pedro Simon
PMDB-RS
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A favor dele, a célebre causa em que foi defendido pelo extraordiná-
rio criminalista brasileiro [Sobral Pinto], que invocou o código de defesa 
dos animais para poder defender a vida e a integridade de Prestes.

Acho que esta Casa hoje pratica um ato muito bonito, senhor 
presidente.

Lamentavelmente, se nós olharmos para trás, no Senado da Repúbli-
ca, na sua história, são muito raros, talvez, os dias e os momentos que nem 
este. Vivemos cassações, vivemos ato institucional, vivemos atos que fecha-
ram o Congresso, vivemos o Senado cercado por tropas militares, vivemos 
a imposição, vivemos o Senado, assustado, cassar o mandato do Presidente 
João Goulart, que estava no Brasil e, no entanto, foi afastado, considerado 
em lugar incerto e não sabido.

Este talvez seja um dos momentos mais bonitos da história des-
ta Casa, senhor presidente. Singelo, 50 anos depois, no peso das coisas 
materiais, sem significado, para o peso dos valores históricos, de grande 
importância.

Haverá de, no futuro, escrever-se a história do Brasil e, quando se 
escrever, daqui para diante, a real história do Brasil, se haverá de dizer: foi 
naquele dia, foi exatamente naquele dia, naquela quarta-feira, que, sob a 
presidência do presidente Renan, o Senado se reuniu e devolveu o mandato 
de Luiz Carlos Prestes e devolveu o mandato de seu suplente e companheiro 
Chermont.

Isso é muito bom, senhor presidente. Isso nos deixa muito gratos. 
Isso nos deixa em paz com a nossa consciência. Que possamos divergir, 
debater, analisar, que bom que isso aconteça! Mas que possamos fazer no 
terreno das ideias, no respeito daquilo que é mais importante.

De certa forma, Prestes, ao longo da sua luta e vendo hoje haverá 
de reconhecer que muito daquilo pelo qual ele lutava — e era considerado 
criminoso e era perseguido — hoje se reconhecem como direitos naturais 
da pessoa humana, que nasceu com direito ao trabalho digno, ao trabalho 
para comer, ao trabalho para viver, ao trabalho à democracia e ao trabalho 
para a liberdade. 

Eu cumprimento Vossa Excelência e, de modo muito especial, o pre-
zado e querido líder do PCdoB, pela realização desta homenagem.

À senhora viúva, um abraço muito fraterno. A senhora que teve lon-
gas noites e madrugadas incontáveis de dor e de tristeza deve viver neste 
momento um momento de paz e de encantamento, que serve ao seu espíri-
to e ao seu sentimento de que a justiça sempre termina por vencer. 

Muito obrigado.
(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Agradecemos a Vossa 
Excelência. Concedo a palavra ao senador Rodrigo Rollemberg.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (PSB-DF) — Senhor presidente; 
senhoras e senhores familiares de Luiz Carlos Prestes; senhoras e senhores 
familiares de Abel Chermont; prezado presidente do PCdoB, Renato Rabe-
lo; prezados senadores, eu quero iniciar, em nome da Liderança do Partido 
Socialista Brasileiro, agradecendo e cumprimentando o senador Inácio Ar-
ruda por nos dar esta oportunidade histórica de devolver simbolicamente o 
mandato do senador Luiz Carlos Prestes. 

Luiz Carlos Prestes foi muito mais do que um líder. Foi um brasileiro 
de convicções muito fortes e que serviu e serve ainda de referência para 
muitas gerações. Uma pessoa que jamais abriu mão das suas convicções 
políticas e teve a coragem de construí-las, de buscar aliados para construir 
este Brasil que ele desejava, um Brasil justo, solidário, generoso, um Brasil 
socialista.

Imaginem o significado da Coluna Prestes, algo em torno de 1.500 
homens cortando este Brasil de norte a sul, de leste a oeste, durante dois 
anos e cinco meses, rodando, senadora Vanessa, 25 mil quilômetros, dis-
cutindo o Brasil, conhecendo o Brasil, propondo alternativas para o país.

Eu tenho dito, senhor presidente — e quero cumprimentar Vossa 
Excelência pela realização desta sessão —, que muitas vezes não nos damos 
conta do quanto o Brasil avançou nos últimos 30 anos. 

Há pouco mais de 30 anos, vivíamos em uma ditadura. Hoje, depois 
da Constituinte de 1988, temos a democracia afirmada, a cada dia, uma de-
mocracia que se aprofunda com a aprovação da Lei da Transparência, com 
a Lei de Acesso à Informação, com a instalação da Comissão da  Verdade, 

Senador 
Rodrigo Rollemberg
PSB-DF
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com a Lei da Ficha Limpa, e a democracia se transformou em um bem 
inegociável do povo brasileiro. E se hoje temos essa democracia, devemos 
a muitos brasileiros que vieram antes de nós, que dedicaram suas vidas a 
essa construção. 

E, neste momento, não podemos deixar de, com muita emoção, ho-
menagear esse grande brasileiro, Luiz Carlos Prestes, que nos proporciona 
este momento de muita emoção no Senado Federal por relembrar a sua 
memória. Como dizia Juscelino Kubitschek: “Recordar é lembrar de novo 
com o coração”. É isso que estamos fazendo aqui ao recordar com o coração 
esse grande brasileiro, esse extraordinário brasileiro Luiz Carlos Prestes.

Muito obrigado.
(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Concedo a palavra ao 
senador Humberto Costa.

O SR. HUMBERTO COSTA (PT-PE) — Senhor presidente, dona 
Maria Prestes, familiares do ex-senador Luiz Carlos Prestes, familiares do 
também ex-senador Abel Chermont, senhores senadores, senhoras senado-
ras, quero aqui me manifestar em nome do Partido dos Trabalhadores para 
também me associar a esse ato de justiça que o Senado Federal hoje realiza, 
tanto para o reconhecimento de um brasileiro notável quanto para o reco-
nhecimento dos momentos que vivemos hoje, da democracia que temos e 
que tantos ajudaram a construir.

Quero ressaltar aqui também a iniciativa brilhante do senador Iná-
cio Arruda, que nos permitiu, a todos nós, vivermos hoje esse dia de emo-
ções. Quem aderiu à ideologia comunista, como eu, e que não tinha Luiz 
Carlos Prestes como um exemplo? Ainda que, no meu caso, eu nunca tenha 
militado no Partido Comunista, militei em outras organizações revolucio-
nárias, mas o exemplo de Prestes sempre foi uma marca importante para 
todos os revolucionários brasileiros.

Primeiro, pelo papel que realizou, que teve ao longo da nossa histó-
ria. Talvez seja um dos brasileiros que teve vida histórica mais longeva no 
nosso país. Desde antes da Revolução de 30 até bem recentemente, quando 
faleceu, sempre foi um ator importante no cenário político do nosso país. E 
essa admiração por Prestes vinha não somente pela sua capacidade política, 
pela forma como realizou o papel de comandante da Coluna Prestes, de 
líder do Partido Comunista e de liderança comunista internacionalmente 
reconhecida, mas também pelas suas qualidades pessoais, morais. 

Senador Humberto Costa
PT-PE
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Um homem dotado de uma tremenda coragem política, um homem 
que colocou toda a sua vida em segundo plano para defender as suas ideias, 
os seus ideais e o povo deste país. Um homem de enorme coragem pessoal. 

Aqui eu lembrava, no dia em que aprovamos esse projeto de resolu-
ção do senador Inácio Arruda, que Luiz Carlos Prestes, preso pela ditadura 
de Getúlio Vargas, uma vez chegou, por intermédio daquele que passou a 
ser o seu advogado — até, de certa forma, contra a vontade de Luiz Carlos 
Prestes –, Sobral Pinto, para tentar minimizar o sofrimento com as condi-
ções precárias da sua prisão, a invocar a lei de proteção aos animais para 
poder ter, naquele momento, um mínimo de condição digna para passar ali 
na prisão aquele período que teve que passar.

Portanto, é um exemplo para todos nós, é alguém que honra este 
país. Prestes está no mesmo patamar de outras figuras históricas impor-
tantes. É o caso de Ho Chi Minh, no Vietnã; é o caso de Mao Tsé-Tung, na 
China; é o caso de Fidel Castro, em Cuba, e é o caso de outros que também 
não lograram a vitória da revolução, mas que marcaram fortemente a nos-
sa história, como Sandino, Farabundo Martí, como o próprio José Martí e 
tantos outros.

Portanto, presidente, eu agradeço ao destino por poder fazer parte 
hoje do Senado Federal para ver restituída a condição de senador de Luiz 
Carlos Prestes, que foi usurpada, não simplesmente por um tribunal, mas 
pelas elites deste país, que nunca quiseram que o povo brasileiro pudesse se 
emancipar e viver na mais plena dignidade.

Muito obrigado. Parabéns à família de Carlos Prestes.
(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Concedo a palavra ao 
senador Randolfe Rodrigues.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP) — Senhor presiden-
te, agradeço-lhe. Senhor presidente, ao lhe cumprimentar, cumprimentar a 
senhora Maria Prestes, Luiz Carlos Prestes Filho, familiares de Luiz Carlos 
Prestes, familiares do seu suplente, Abel Chermont, poderíamos — senhor 
presidente, eu já tinha dito anteriormente — estar contemplados pelo pro-
nunciamento de Vossa Excelência e pelo pronunciamento do senador Iná-
cio Arruda, autor desta cerimônia.

Mas, diante da manifestação de outros colegas, eu não poderia dei-
xar de aqui fazer o registro do meu partido, do Partido Socialismo e Li-
berdade, e fazer o registro de um filho da formação da esquerda brasileira. 
Senador Inácio, senadora Vanessa, todos nós, das diferentes matrizes da 
esquerda brasileira, bebemos na fonte do Partido Comunista do Brasil, na 
fonte do PCB, desde a sua formação. Todos nós crescemos — e é de Lênin 
a frase que várias vezes aqui cito: “Palavras convencem; exemplos arras-
tam” — sob a inspiração de Luiz Carlos Prestes. Todos nós, militantes da 
esquerda brasileira, ouvimos os ecos da palavra de ordem que deveria toar 
no Brasil nos anos 30, nos anos de 1940: “De norte a sul, de leste a oeste, o 
povo exige Luiz Carlos Prestes”.

Por isso, é com enorme emoção que nós todos da esquerda brasileira 
aqui estamos. Quero agradecer a Deus e ao povo da minha terra por me 
conceder a honra de ser senador da República e estar presente em uma 
sessão em que o Senado faz justiça histórica e devolve o mandato a Luiz 
Carlos Prestes.

Senador 
Randolfe Rodrigues
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Por isso, não são nossas as palavras que quero aqui proferir em ho-
menagem a Prestes. Quero pedir, do tempo e da história, as palavras em-
prestadas para homenagear Prestes, não ditas por nós, mas ditas por outro 
comunista, já citado aqui anteriormente pelo senador Inácio e pelo presi-
dente Renan. Quero pedir emprestada a poesia de Neruda, que tem o pró-
prio título, Dito no Pacaembu, não à toa. Foi essa poesia dita por Neruda 
no dia em que o povo brasileiro acolhia de volta Luiz Carlos Prestes, depois 
que ele saía dos cárceres da ditadura getulista. É aquele momento, inclusi-
ve, uma das demonstrações da maturidade política e do que significa ser 
militante comunista, ser militante de esquerda, ser militante de uma causa 
libertária, uma causa que não é causa nossa, é causa da humanidade. Prestes 
nos ensina que ser militante dessa causa é um sacerdócio. 

Veja o exemplo de Prestes: ao sair da prisão, ele faz uma manifesta-
ção política e diz claramente que era a continuação do governo de Getúlio 
não porque aquilo fosse vontade individual, pois, inclusive, a ditadura de 
Getúlio tinha tirado dele a filha e a esposa, tinha extraditado a esposa, então 
Olga Benário, para ser assassinada nos campos de concentração nazistas. 
É Prestes quem nos ensina, com a coerência singular, ao dizer: “as minhas 
vontades individuais não são maiores do que as vontades coletivas; as mi-
nhas vicissitudes individuais e diferenças com o senhor Getúlio Vargas es-
tão abaixo das necessidades coletivas do povo brasileiro”.

Então, é de Neruda a poesia Dito no Pacaembu, em que diz:

“Quantas coisas quisera hoje dizer, brasileiros, 
quantas histórias, lutas, desenganos, vitórias, 
que levei anos e anos no coração para dizer-vos, pensamentos  
e saudações. Saudações das neves andinas,  
saudações do Oceano Pacífico, palavras que me disseram  
ao passar os operários, os mineiros, os pedreiros, todos 
os povoadores de minha pátria longínqua.  
Que me disse a neve, a nuvem, a bandeira? 
Que segredo me disse o marinheiro?  
Que me disse a menina pequenina dando-me espigas?

Uma mensagem tinham. Era: Cumprimenta Prestes.  
Procura-o, me diziam, na selva ou no rio.  
Aparta suas prisões, procura sua cela, chama.  
E se não te deixam falar-lhe, olha-o até cansar-te  
e nos conta amanhã o que viste.
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Hoje estou orgulhoso de vê-lo rodeado  
por um mar de corações vitoriosos.  
Vou dizer ao Chile: Eu o saudei na viração  
das bandeiras livres do seu povo.

Me lembro em Paris, há alguns anos, uma noite  
falei à multidão, fui pedir auxílio  
para a Espanha republicana, para o povo em sua luta. 
A Espanha estava cheia de ruínas e de glória.  
Os franceses ouviam o meu apelo em silêncio.  
Pedi-lhes ajuda em nome de tudo o que existe  
e lhes disse: Os novos heróis, os que na Espanha lutam, morrem

Modesto, Líster, Pasionaria, Lorca,  
são filhos dos heróis da América, são irmãos  
de Bolívar, de O’Higgins, de San Martín, de Prestes.  
E quando disse o nome de Prestes foi como um rumor imenso  
no ar da França: Paris o saudava.  
Velhos operários de olhos úmidos  
olhavam para o fundo do Brasil e para a Espanha.

Vou dizer-lhes que não guardas ódio.

Que só desejas que a tua pátria viva, 
E que a liberdade cresça no fundo  
do Brasil como árvore eterna. 
Eu quisera contar-te, Brasil, muitas coisas caladas,  
carregadas por estes anos entre a pele e a alma,  
sangue, dores, triunfos, o que deve se dizer  
o poeta e o povo: fica para outra vez, um dia.

Peço hoje um grande silêncio de vulcões e rios. 
Um grande silêncio peço de terras e varões. 
Peço silêncio à América da neve ao pampa. 
Silêncio: com a palavra o Capitão do Povo. 
Silêncio: Que o Brasil falará por sua boca.”

Hoje, todos nós ouvimos Luiz Carlos Prestes.
(Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Concedo a palavra ao 
senador Luiz Henrique. Com a palavra Vossa Excelência.

Logo após a intervenção do senador Luiz Henrique, encerraremos 
esta parte da sessão.

Com a palavra Vossa Excelência.
O SR. LUIZ HENRIQUE (PMDB-SC) – Senhor presidente; senho-

ras e senhores senadores; senhores familiares de Luiz Carlos Prestes e Abel 
Chermont, que saúdo na pessoa de dona Maria e do filho de Abel Cher-
mont; senhores telespectadores que assistem à TV Senado; uma palavra é 
“violência”; outra palavra é “intolerância”. A frase é “incapacidade de convi-
vência”; a oração é “incapacidade de viver numa democracia”.

Que ato importante este, senhor presidente! Que momento impor-
tante este em que o Senado devolve os mandatos a Luiz Carlos Prestes e a 
Abel Chermont.

Eu me lembro de um episódio, na dura, na árdua, na difícil, na espi-
nhosa luta pela redemocratização do país; naquela luta em que nós éramos 
avós dos que não tinham voz; naquela luta em que muitos não queriam opi-
nar porque os que opinaram desapareceram; naquela luta de mortos como 
Herzog no silêncio do cárcere; naquela luta dura em que nós, do grupo 
autêntico do MDB, éramos a fronteira mais avançada do anseio popular por 
liberdade e democracia.

No auge daquela luta, um ilustre prócer do meu partido, secretário-
-geral do meu partido, fez uma dura crítica ao Cavaleiro da Esperança. No 
dia seguinte, o marechal Cordeiro de Farias — sim, o marechal Cordeiro 
de Farias — retrucou o nosso companheiro Thales Ramalho, dizendo que 
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Prestes era um homem que pertencia à história do país e que, por isso, de-
veria ter respeitada a sua trajetória.

Venho a esta tribuna, senhor presidente, senhoras e senhores sena-
dores, para exaltar, na figura de Luiz Carlos Prestes, todos aqueles que se 
imolaram pela justiça social neste país. Se hoje temos como cláusula pétrea 
conquistas sociais extraordinárias para os trabalhadores deste país, deve-
mos isso àqueles que, comandados por Prestes e tantos outros, lutaram por 
um Brasil soberano e desenvolvido.

Parabéns, senhor presidente Renan Calheiros! Esta sessão é um mo-
mento histórico, relevante, como eu já disse. É um momento superlativo 
deste Parlamento. Devolve-se, depois de décadas, um direito que não era 
de Prestes, que não era de Abel Chermont, que era do povo brasileiro, so-
berano nas urnas.

Muito obrigado.
(Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros) — Antes de encerrar, eu 

gostaria de comunicar à Casa e ao país que neste ano comemoraremos 25 
anos da Constituição de 1988; 25 anos da Constituição de 1988! Essa data, 
como todos sabem, é única na história do Brasil. Esta é a primeira Consti-
tuição a completar 25 anos. Essa comemoração, portanto, reforça a neces-
sidade de celebrarmos a democracia, seus avanços, aprendermos com os 
seus recuos e focarmos sempre na defesa do fortalecimento das instituições 
democráticas.

Parodiando Octavio Mangabeira, que foi aqui citado e lembrado 
pela Vanessa Grazziotin, nós precisamos cuidar todos os dias da nossa 
democracia.

Agradecemos a presença de todos. Estamos honrados pela oportu-
nidade que a história nos proporciona de fazermos hoje aqui, em nome do 
povo brasileiro, esta homenagem, este resgate de Luiz Carlos Prestes e Abel 
Chermont.

Nós encerramos esta parte da sessão e suspendemos a sessão por 
três minutos para que todos possam cumprimentar os familiares dos 
homenageados.

Obrigado a todos!
(Palmas.)
(A sessão é suspensa às 17 horas e 51 minutos e reaberta às 17 horas e 56 

minutos sob a presidência do senhor Renan Calheiros.)
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